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RESUMO

Quando observadas as diferentes regiões do globo, percebe-se que existem
disparidades entre os países, sejam elas em relações comerciais, econômicas,
sociais, políticas, entre outras. Este trabalho coloca a América Latina como objeto de
estudo e retoma entendimentos desenvolvidos pelo célebre economista argentino,
Raúl Prebisch (1901-1986). De início, aponta-se que a região é considerada
'periferia mundial’ dentro do sistema econômico de relações internacionais intitulado
“centro-periferia”. Com base neste pressuposto, busca-se atingir o objetivo geral da
pesquisa que é descrever quatro principais características do que significa para a
América Latina ser ‘periférica’. As quatro características são: (1) Progresso Técnico
Lento; (2) Economia Produtiva e Exportadora de Base Primária; (3) Inflação e
Economia Estruturalmente Vulnerável e (4) Dependência Econômica. Ao final, como
resultado de pesquisa, evidencia-se que a classificação proposta por Prebisch
permanece atual e pertinente. A pesquisa usa como fonte primária os estudos de
Raul Prebisch, em pesquisa qualitativa, através de revisão bibliográfica.

Palavras-chave: América Latina; Centro-Periferia; Negócios Internacionais;
Comércio Exterior; Raúl Prebisch; Caráter Periférico; CEPAL.

RESUMEN

Al observar las distintas regiones del globo, es posible notar que existen
disparidades entre los países, sean ellas, en el ámbito comercial, económico, social,
político, entre otros. Este trabajo sitúa la América Latina como objeto de estudio y
retoma algunos entendimientos desarrollados por el célebre economista argentino
Raúl Prebisch (1901-1986). Para empezar, la región es considerada 'periferia
mundial' dentro del sistema económico de relaciones internacionales denominado
'centro-periferia'. Se parte de este concepto para lograr el objetivo general de la
investigación: la descripción de cuatro características principales de lo que significa
para la América Latina ser ‘periférica’. Las cuatro características son: (1) Progreso

1



Técnico Lento; (2) Economía Productiva y Exportadora de Base Primaria; (3)
Inflación y Economía Estructuralmente Vulnerable (4) Dependencia Económica. Al
final, como resultado de investigación, será posible observar que esta clasificación
sigue siendo actual y relevante. La investigación utiliza como fuente primaria los
estudios de Raúl Prebisch, a través del método cualitativo y también de la revisión
bibliográfica.

Palabras clave: Latinoamérica; Centro y periferia; Negocios Internacionales;
Comercio Internacional; Raúl Prebisch; Carácter Periférico; CEPAL.

INTRODUÇÃO

É de suma importância para a construção do conhecimento científico no

âmbito de Negócios Internacionais retomar teorias alicerçadas em realidades

regionais, uma vez que contribuem com elementos adicionais e específicos às

teorias administrativas que foram desenvolvidas majoritariamente na Europa e nos

Estados Unidos. A partir das compreensões locais, somadas às compreensões

desenvolvidas em outras regiões, é possível identificar soluções aos problemas da

América Latina, justificando-se a presente pesquisa. Além disso, a pesquisa se

justifica em face ao interesse de seus autores em se especializar nas questões do

território em que vivem e atuam.

No entender dos autores deste trabalho, ao pensar na América Latina como

um território, possibilita-se a compreensão de sua história, a sua construção social,

econômica e comercial, levando em consideração uma uniformidade perante suas

diferenças. A América Latina é terra originalmente povoada por indígenas,

colonizada e explorada por europeus, destino de uma diáspora africana e

transformada em uma das ‘fazendas do mundo’. As consequências destes

acontecimentos, entre outros, marcam o território e seu povo com profundas

desigualdades econômicas e sociais.

Raul Prebisch foi fundador da corrente de pensamento cepalina, também

chamada de desenvolvimentista ou estruturalista (GURRIERI, 2011). O autor

defende que as desigualdades econômicas e sociais são um problema estrutural e

utiliza este pressuposto para aplicar projetos de desenvolvimento econômico na

prática (PREBISCH, 1961, 1962, 1964, 1970, 1981, 1986). A teoria de Prebisch que

norteia o entendimento de subdesenvolvimento latinoamericano é denominada

“sistema centro-periferia”, formulada entre as décadas de 1940 e 1980. Prebisch
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propõe que este padrão de disparidade deve ser reconhecido a fim de combatê-lo,

em especial por meio do desenvolvimento econômico.

Este artigo tem por objetivo geral descrever com base nos estudos de Raúl

Prebisch quatro características principais do caráter periférico da América Latina.

Para atingi-lo, atribuiu-se os seguintes objetivos específicos: (1) apresentar a

construção histórica e formação conceitual da América Latina; (2) esquematizar as

principais contribuições de Raúl Prebisch em cada uma das cinco etapas de seu

pensamento; (3) descrever o conceito da teoria de centro-periferia na visão de Raúl

Prebisch (4) descrever as quatro principais características do caráter periférico da

América Latina que foram selecionadas.

A metodologia utilizada neste trabalho é de caráter qualitativo por meio de

revisão bibliográfica feita no modelo proposto por Umberto Eco (1977) em seu livro:

“Como se faz uma tese”, utilizando os métodos de fichamento bibliográfico e

fichamentos de leitura para organização das fontes de pesquisa.

Durante este processo, foram utilizados como fonte primária os trabalhos

escritos por Raúl Prebisch, e como fonte secundária os trabalhos de outros autores

que abordam o tema escolhido. Entre as leituras, surgiu a importante questão que se

tornou o problema de pesquisa deste trabalho: como são descritas as principais

características do caráter periférico da América Latina segundo a teoria

Centro-Periferia de Raul Prebisch? Como hipótese, acredita-se que as principais

características giram em torno de duas questões principais: a falta de valor agregado

dos produtos exportados pelos países da região e as altas desigualdades sociais.

Esta pesquisa contribuirá para evidenciar as contribuições de um estudioso e

executivo muito importante para a formação teórica econômica-política-social de

origem latinoamericana e que propôs e implementou soluções específicas à região,

sem apenas reproduzir soluções que funcionaram em países desenvolvidos.

1. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO

Neste primeiro capítulo, adaptado da etapa do projeto de pesquisa, foram

levantados referenciais bibliográficos acerca dos três principais pontos da pesquisa.

Em primeiro lugar, apresentamos uma noção da realidade latino-amercicana; em

segundo, foi realizada uma esquematização lógica, por meio de um quadro, sobre as
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cinco etapas de pensamento do Prebisch e por último, abordamos uma descrição do

conceito centro-periferia.

1.1. BREVE RELATO DA CONSTRUÇÃO HISTÓRICA E FORMAÇÃO

CONCEITUAL DA AMÉRICA LATINA

Neste subcapítulo, abordam-se algumas concepções históricas e sociais

importantes para a formação da América Latina. Esta seção é pertinente à pesquisa

para auxiliar os leitores na compreensão do caráter histórico-estrutural da região.

De acordo com Darcy Ribeiro (2017), o alto teor de heterogeneidade cultural é

característica marcante do cenário regional. Inclusive, as diferenças entre os países

que a compõem levantam a pergunta que é título do ensaio do autor: “A América

Latina existe?”. Neste ensaio, o autor entende que existem três contribuições

culturais principais na composição da identidade latino-americana: a indígina, a

europeia, a negro-africana, entre outras de importância suplementar, como por

exemplo, os contingentes chineses, japoneses e indianos no território. Para Darcy

(2017), não há dúvida que exista a América Latina, apenas se faz necessário

compreender as diferenças e semelhanças que tornam os países parte de uma

uniformidade, sem, contudo, formar uma unidade.

As contribuições culturais supracitadas foram marcadas com a chegada dos

europeus, a qual causou um choque cultural, pois já existiam civilizações - incas,

astecas, maias, guaranis, tupinambás, tupis, apaches, shawnees, navajos, inuítes,

entre outras - com diferentes graus de complexidade social. O escritor e crítico social

uruguaio Eduardo Galeano (2010) no livro: “As veias abertas da América Latina”,

descreve os conflitos gerados na expedição de Colombo - e dos demais

colonizadores espanhois que o seguiram por cerca de 400 anos - como: “um

genocídio seguido de escravização”.

Abrangendo o questionamento sobre a existência da América Latina, ao

estudar a origem deste termo, Quental (2013) sintetiza as três principais

conceitualização desenvolvidas por diferentes grupos de estudiosos com suas

respectivas ideologias políticas:

(1) Na perspectiva francesa, o conceito de América Latina abriu como
horizonte de expectativa a legitimação do projeto imperial de Napoleão III
frente ao projeto expansionista dos EUA. (2) Pelo lado dos Estados Unidos,
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houve uma apropriação, no sentido de desqualificação e inferiorização do
latino (Espanha) e do latino-americano, como maneira de justificar seu
expansionismo. [...] (3) Por parte de Caicedo e outros intelectuais de origem
hispânica nascidos na América, a expressão ganharia sentido enquanto
resistência anti-imperialista. (QUENTAL, 2013, p. 23)

Quental (2013) adiciona às três concepções (francesa, estadunidense e

latino-americana) o argumento construído pela Elite Criolla - europeus nascidos na

América. À eles, o termo possuía dupla conotação ou como disse Mignolo (2007)

‘uma faca de dois gumes’ : de um lado significa a invenção de uma nova unidade

regional, apartada da Europa; do outro lado, ao manter a ideia de ‘latinidade’, se

mantinham mais próximos dos europeus do que das populações indígenas e de

origem africana. Mignolo (2007, p.82, tradução nossa1) conclui: “América Latina não

é um subcontinente, mas sim o projeto político das elites criollas-mestiças".

Segundo Quijano (2005), no século XIX, ao começar a independência das

nações latino-americanas - com exceção dos países do Cone Sul: Argentina,

Uruguai e Chile - “aproximadamente um pouco mais de 90% do total da população

era de negros, índios e mestiços. Contudo, em todos estes países, durante o

processo de organização dos novos Estados, a tais raças foi negada toda possível

participação nas decisões sobre a organização social e política.".

O relato histórico acima é o ponto de partida para a compreensão da

diversidade cultural e social da periferia latino-americana. Esta compreensão auxilia

o leitor nos próximos subcapítulos compostos pela teoria de Raúl Prebisch.

1.2. PENSAMENTO DE RAÚL PREBISCH

Raúl Prebisch (1986), aos 81 anos, escreveu o ensaio: “Cinco etapas do meu

pensamento sobre o desenvolvimento” com o objetivo de organizar logicamente a

construção de seu pensamento em formato de cinco etapas. Prebisch foi uma

pessoa voltada para a ação e construiu sua carreira nos cargos de liderança

executiva do Banco Central da República da Argentina (BCRA), Comissão

Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e Conferência das Nações

Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD).

1 “América Latina no es un subcontinente sino el proyecto político de las élites eriollo-mestizas”
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No presente subcapítulo, utilizando a mesma linha de raciocínio utilizada no

ensaio supracitado serão apresentadas as principais contribuições e publicações em

cada uma das etapas.

QUADRO 1 - ETAPAS DE PENSAMENTO DO RAUL PREBISCH

Eta
pas Anos Obrigações

Profissionais Principais Contribuições Principais
Publicações

1ª
1943
-

1949

Saída do
BCRA

Influência das teorias dos economistas John M.
Keynes e Joseph A. Schumpeter. Segundo Couto
(2007) a principal noção desta etapa é a dos
ciclos econômicos. Buscando compreender
diferentes explicações das fornecidas pelas
escolas econômicas precedentes sobre:
padrão-ouro, protecionismo, livre câmbio, livre
concorrência reguladora, equilíbrio marginal,
entre outros pontos.

“Introdução a
Keynes” (1947)

2ª
1949
-

1950
Secretário
Executivo da

CEPAL

Durante esses dois anos são apresentados
estudos sobre: o sistema Centro-Periferia;
escassez de dólares; a importância da
industrialização, das substituições de
importações e do protecionismo para o
desenvolvimento; a deterioração dos termos de
intercâmbio e a disparidade dos balanços de
pagamento entre os países centrais e periféricos.

“O Desenvolvimento
Econômico da
América Latina e
Alguns de Seus

Principais
Problemas”,

conhecido como
"Manifesto

Latinoamericano"
(1962)

3ª
1951
-

1962

Couto (2007) aponta que é um período em que
além das questões propriamente econômicas,
Prebisch se depara com a importância
sociológica estrutural para o desenvolvimento.
Lança o conceito de insuficiência dinâmica.

"Dinâmica do
desenvolvimento
latino-americano"

4ª
1963
-

1969

Secretário
Geral

UNCTAD

Este é um período que conforme aponta Prebisch
(1987), teve pouco tempo para o
desenvolvimento de teorias e se voltou para os
problemas da cooperação internacional,
observando o desenvolvimento sob uma
perspectiva global, vislumbrando além da
realidade latino-americana

Dois informes das
Conferências da

UNCTAD:
Conferências de
Genebra (1964) e

Conferência de Nova
Delhi (1968)

5ª
1970
-

1986

Diretor da
Revista da
CEPAL

Prebisch analisa com atenção os estudos
anteriores e se posiciona além das teorias
econômicas, propondo uma re-análise ao sistema
capitalista, colocando em evidência males que
somente com a transformação do sistema serão
possíveis consertar. Prebisch propõe uma síntese
entre liberalismo e socialismo.

“Capitalismo
Periférico: Crise e
Transformação”

(1981)

FONTE: elaborado pelos autores com base no artigo “Cinco Etapas do meu Pensamento
sobre o Desenvolvimento” Prebisch (1986)
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Ao longo das cinco etapas o conceito de centro-periferia vai se alterando.

Além disso, por ser a teoria de Prebisch escolhida para ser analisada na presente

pesquisa se faz necessário compreender o seu conceito, o que se dará no próximo

subcapítulo.

1.3. CONCEITO CENTRO-PERIFERIA

Na América Latina, a tese centro-periferia começou a ser tratada somente

entre 1946-1949 por Prebisch. Ele começou a estudar os problemas estruturais sob

a perspectiva latinoamericana (países periféricos), ou seja, esses países tinham uma

organização social, política, relações comerciais e interesses próprios que traziam

diferentes problemáticas, portanto, tinham uma dinâmica de desenvolvimento

diferente em relação aos demais países do globo.

É pertinente expor com clareza a situação dos países latino-americanos, a
fim de que seus interesses, aspirações e possibilidades, ressalvadas desde
já as diferenças e modalidades específicas, se integrem adequadamente em
fórmulas gerais de cooperação econômica internacional (PREBISCH, 1962,
p. 73).

A construção da tese centro-periferia é desenvolvida ao longo das fases de

pensamento de Prebisch. Em um primeiro momento é feito uma crítica a respeito da

subordinação dos países latinoamericanos em relação aos países centrais, quanto

ao progresso técnico desigual e ao desfavorecimento da demanda de produtos

primários. Para Prebisch (1962), os centros econômicos mantinham sob controle

toda a dinâmica do processo de industrialização e da implementação de novas

tecnologias. É possível notar que nesses estudos iniciais Prebisch mostra uma

América Latina marginalizada. Para ele, países latinoamericanos tinham uma função

limitada no comércio internacional, como exposto:

Quanto mais ativo for o comércio exterior da América Latina, tanto maiores
serão as possibilidades de aumentar a produtividade de seu trabalho,
mediante uma intensa formação de capital. A solução não está em crescer à
custa do comércio exterior, mas em saber extrair, de um comércio exterior
cada vez maior, os elementos propulsores do desenvolvimento econômico
(PREBISCH, 1962, p. 68).

No estudo de Prebisch (1962), o desequilíbrio advindo dos ciclos econômicos

e da dinâmica do comércio internacional trouxe a ideia que os países

latinoamericanos superariam o caráter periférico por meio da industrialização,
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substituição de importação na exportação e o aumento correspondente da renda. No

decorrer dos anos, Prebisch ampliou suas ideias iniciais e passou a defender a

importância socioeconômica do Estado para elevar o progresso técnico:

Se, através do progresso técnico, conseguirmos aumentar a eficácia
produtiva, por um lado, e se a industrialização e uma legislação social
adequada forem elevando o nível do salário real, por outro, será possível
irmos corrigindo gradativamente o desequilíbrio da renda entre os centros e
a periferia, sem prejuízo dessa atividade econômica essencial. (PREBISCH,
1949, p. 78)

Dentro da narrativa proposta por Prebisch, a América Latina é considerada

periférica e desfavorecida pela dinâmica do comércio internacional. Desta forma, é

possível destacar as principais singularidades e características, as quais serão

descritas no próximo capítulo.

2. RESULTADOS PARCIAIS DE PESQUISA: PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
PERIFÉRICAS DA AMÉRICA LATINA SEGUNDO RAUL PREBISCH

A título de sistematização desta pesquisa, agrupamos as quatro principais

características periféricas da América Latina segundo a teoria de Raúl Prebisch. Foi

utilizada a técnica não-probabilística. Entretanto, é importante ressaltar que as

características escolhidas não são abordadas por Raúl Prebisch com os títulos

utilizados pelos autores. Além disso, elas foram escolhidas com base em uma

amostragem por julgamento, ou seja, identificamos as características mais

abordadas nos principais trabalhos do autor. São elas: (1) Progresso Técnico Lento;

(2) Economia Produtiva e Exportadora de Base Primária; (3) Inflação e Economia

Estruturalmente Vulnerável e (4) Dependência Econômica. Na sequência, serão

apresentadas suas descrições.

2.1. PROGRESSO TÉCNICO LENTO

O progresso técnico na América Latina começou a ser estudado pelo

Prebisch por meio dos estudos e das propostas da CEPAL. Após a revolução

industrial notava-se as estruturas produtivas dos países centrais como homogêneas

em termos de produtividade e diversidade dos meios de produção, enquanto países

periféricos tinham diversos problemas estruturais dos meios de produção. Nesse
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sentido, a América Latina apresentava uma perspectiva limitada diante do cenário

internacional.

Segundo Marquetti e Porsse (2017) “Os autores clássicos Smith, Ricardo e

Marx foram os pioneiros a estudar o padrão de incorporação do progresso técnico e

a evolução da produtividade no longo prazo” (MARQUETTI; PORSSE, 2017, p 480).

Para eles o crescimento dos países dependiam, em última instância, da expansão

populacional, da acumulação de capital e do progresso técnico. Adolfo Gurrieri

(2011) usou como base tanto Prebisch quanto os estudiosos clássicos para compor

a seguinte definição do ‘Progresso Técnico’:

[...] o progresso técnico consiste em um processo de elevação dos níveis de
produtividade real da força de trabalho, obtido com a adoção de métodos
produtivos mais eficientes; os principais frutos desse progresso são a
elevação da renda e das condições de vida da população. (GURRIERI,
2011, p.17)

Gurrieri (2011) mede o progresso técnico pelo maior potencial científico e

tecnológico e pela maior capacidade de acumulação de capital, dois fortes aspectos

nos países-centro e fracos nos países-periferia. O autor observa que o progresso

técnico nas nações latino americanas era mais lento e irregular do que na América

do Norte e na Europa, por exemplo.

Nos estudos de Prebisch a dinâmica do comércio exterior e a Industrialização

na América Latina foram importantes para o avanço do progresso técnico, sendo

pontuada em dois principais momentos. Em um primeiro momento, na obra

Manifesto Latinoamericano, o comércio exterior seria o movimento propulsor para

alavancar o desenvolvimento e aumentar o progresso técnico.

Segundo essa premissa, o fruto do progresso técnico tende a se distribuir
de maneira equitativa por toda a coletividade, seja através da queda dos
preços, seja através do aumento correspondente da renda. Mediante o
intercâmbio internacional, os países de produção primária conseguem sua
parte desse fruto. Sendo assim, não precisam industrializar-se. Ao contrário,
sua menor eficiência os faria perderem irremediavelmente os benefícios
clássicos do intercâmbio. (PREBISCH, 1962, p . 71)

Embora essa premissa tenha repercutido por um tempo nos estudos do

Prebisch, aos poucos começou a ser distanciada a ideia de que somente o comércio

exterior seria o propulsor para o crescimento dos países latinos americanos e do

progresso técnico. Pois, esses países eram extremamente dependentes da dinâmica
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internacional e não tinham potencial econômico para ditar regras no mercado. Além

disso, tinham uma elasticidade-demanda diferente dos países de centro. O que

significa que ao aumentar os coeficientes de importação e exportação se fazia

necessário um grande fluxo nesses setores. Apesar dessa dinâmica impulsionar as

atividades econômicas dos países periféricos, a movimentação internacional era

pautada pelo dólar, moeda norte-americana, neste sentido a visão do comércio

exterior na América Latina para Prebisch era:

Quanto mais ativo for o comércio exterior da América Latina, tanto maiores
serão as possibilidades de aumentar a produtividade de seu trabalho,
mediante uma intensa formação de capital. A solução não está em crescer à
custa do comércio exterior, mas em saber extrair, de um comércio exterior
cada vez maior, os elementos propulsores do desenvolvimento econômico.
(PREBISCH, 1962, p. 73)

Portanto, a maior problemática dos países centrais em relação aos países

periféricos é que enquanto o primeiro conseguiu se industrializar, o segundo seguia

sendo uma economia de base primária. Segundo Prebisch (1962, p. 83) o progresso

técnico se distribui de maneira desigual entre a periferia e o centro, ou seja, havia

demandas dos países centrais por produtos de base primária dos países periféricos,

consequentemente, aumentava o crescimento da produção primária, mas o

progresso técnico nesses países era lento, pois estes, recebiam apenas uma

transferência do fruto do progresso técnico dos países centrais.

Por este motivo, Prebisch (1964) passou a defender a ideia que uma das

maneiras de superar o progresso técnico lento na América Latina era a

industrialização. Segundo Prebisch (1964, p. 319): "À medida que o progresso

técnico, originalmente limitado aos setores de exportação primária e atividades

correlatas, vai se estendendo cada vez mais pela periferia e abarcando outros

setores, a necessidade da industrialização se faz sentir”.

A partir do debate da importância do comércio exterior e da industrialização

nesses países, em um segundo momento, Prebisch destaca o efeito da

industrialização:

Com o efeito da industrialização é parte iniludível da evolução que
acompanha o aumento gradual da renda per capita. Em resposta às
diferenças na elasticidade-renda da demanda e nas taxas de aumento da
produtividade, a população economicamente ativa tende a passar-
sobretudo por meio da distribuição do aumento que ela experimenta - de
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ocupações com uma elasticidade-renda da demanda relativamente baixa,
principalmente de produção primária, para a indústria e outras atividades em
que é relativamente alta a elasticidade-renda da demanda. (PREBISCH,
1964, p. 319).

Para Prebisch (1962), a industrialização nos países latinoamericanos “[...] não

constitui um fim em si, mas é o único meio de que estes dispõem para ir captando

uma parte do fruto do progresso técnico e elevando progressivamente o padrão de

vida nesses países” (1962, p 72). No entanto, é importante dizer que não existe uma

razão cientificamente válida para dizer conclusivamente que o crescimento na

América Latina se faz a partir da industrialização, como também, do comércio

exterior. Além disso, estes superam o progresso técnico lento, visto que no

parâmetro global o comportamento dos países deve ser estudado paralelamente

considerando a realidade de cada um.

2.2. ECONOMIA EXPORTADORA DE BASE PRIMÁRIA

Segundo Couto (2007) ao estudar o pensamento de Raúl Prebisch, é tratada

a realidade do “desenvolvimentismo” após a crise dos anos 1930, chegando até os

problemas da dívida externa e da hiperinflação dos anos 1980. O progresso técnico

dos centros se distribuiria para a periferia pela baixa nos preços dos produtos

manufaturados (em razão do aumento da produtividade). Dessa maneira, os

produtos primários da periferia, de menor produtividade, teriam um maior poder de

compra conforme evoluísse a técnica nos centros, não cabendo a industrialização da

periferia no sistema.

Para Couto (2007), Prebisch questionava a validade desta divisão

internacional do trabalho, e justificava a importância da industrialização, pois o

pressuposto da distribuição do progresso técnico foi desmentido com a deterioração

dos produtos primários em relação aos manufaturados até o final do século XIX.

Os dados empíricos recolhidos na época demonstravam uma abissal
desigualdade entre os países produtores e os exportadores de bens
manufaturados de um lado, e dos países produtores e os exportadores de
bens primários de outro lado. Buscando encontrar uma explicação para
esse acontecimento, Prebisch passou a compreender que os países do
atual sistema mundo formavam uma “constelação econômica”, um sistema
de relações econômicas internacionais (SANTOS, 2019, p. 10).
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Prebisch (1964, p. 466), retrata que o desequilíbrio externo dos países em

desenvolvimento é, sobretudo, a expressão da disparidade com que tendem a

crescer as exportações primárias e as importações de bens industrializados. Têm-se

um crescimento pausado das exportações primárias, enquanto as importações

crescem em ritmo acelerado.

Prebisch (1964, p. 473) ainda explica que esse enfraquecimento nas

exportações dos produtos primários conjugam-se por dois fatores: os espontâneos

da economia e os nascidos da política protecionista dos centros industriais. Para

enfrentar essa retração nas exportações, alguns países desenvolvidos passaram a

ter impulsos industrializadores, mas como uma reação para superar o desequilíbrio.

Segundo Prebisch (1964, p. 476), por força das circunstâncias, a industrialização

teve de ser feita para dentro, pelo processo de substituição de importações adotado

por inúmeros países da época.

Os gráficos abaixo retirado da base de dados e publicações estatísticas da

Cepal (Cepalstat), mostra o volume das exportações de produtos primários e

manufaturados da América Latina segundo sua participação no total:

GRÁFICO 1 - EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS PRIMÁRIOS SEGUNDO SUA PARTICIPAÇÃO NO

TOTAL

(Porcentagens do valor total de exportações FOB de bens)

FONTE: retirado do portal de dados estatísticos da CEPAL. (CEPALSTAT, 2022)
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No Gráfico 1, as exportações de produtos primários entre 1962 e 1980 ficam

acima de 80% em relação ao total. Enquanto no Gráfico 2 (abaixo), as exportações

de produtos manufaturados variam de acordo com o tempo, não ultrapassando 20%

do total exportado. De acordo com esses registros, é possível observar que o perfil

exportador primário era realmente uma das principais características dos países da

América Latina na época.

GRÁFICO 2 - EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS MANUFATURADOS SEGUNDO SUA PARTICIPAÇÃO

NO TOTAL

(Porcentagens do valor total de exportações FOB de bens)

FONTE: retirado do portal de dados estatísticos da CEPAL. (CEPALSTAT, 2022)

2.3. INFLAÇÃO E ECONOMIA ESTRUTURALMENTE VULNERÁVEL

A inflação é um fenômeno inevitável no desenvolvimento latino-americano.

Prebisch (1961, p.393) retrata que existem dois fatos que explicam, em grande

medida, esse julgamento. O primeiro afirma que existem fatores estruturais muito

poderosos que levam à inflação, por consequência, somente a política monetária

revela-se impotente para conter a inflação. O segundo fato é a postura crítica que
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deve ser tomada pelos governos diante de certas medidas de estabilização

monetária para conseguir desenfrear a inflação e conseguir estabilidade.

Dito isto, com base no Prebisch (1961), pode ser concluído que a inflação é

inevitável em nossos países. Para evitá-la necessitaria de uma política racional, de

desenvolvimento econômico e de melhoria social. O desenvolvimento econômico de

um país periférico está muito ligado às suas exportações. Quando as exportações

aumentam de forma cíclica, a renda global se expande com relativa facilidade,

exigindo um maior número de importações.

Entretanto, quando sobrevém a queda, não é possível manter essas

importações gerando um desequilíbrio. Segundo Prebisch (1961, p. 395), o

desequilíbrio em nossos países é um dos fatores que contribuem para dificultar a

aplicação de uma política anticíclica que não comprometa a estabilidade monetária.

Por isso, a solução não está em combater os efeitos de retração, mas em

preveni-los mediante transformações estruturais.

Para Prebisch (1961), outro fator que também dificulta a política anticíclica é a

insuficiência de poupança, que se torna mais expressiva quando há retração nas

exportações. O coeficiente de poupança é relativamente baixo em nossos países. O

aumento do coeficiente exige conhecimento sobre a distribuição e consumo dos

países, e ao mesmo tempo sobre a estruturação da produção e das importações,

para que a poupança possa se converter em bens de capital. Para que o coeficiente

de poupança acelere é necessário um aporte complementar de recursos

internacionais.

Segundo os argumentos apresentados acima, um dos fatores pelos quais

existe inflação é a constituição de uma economia estruturalmente vulnerável. Com

isso, pode-se citar os fatores regressivos de distribuição de renda e a insuficiência

de poupança para o investimento de desenvolvimento econômico. Segundo

Prebisch (1964, p.173) Com o desenvolvimento regular e intenso da economia, é

possível opor o máximo de resistência a essas forças inflacionárias e sustentar

sobre bases sólidas a política de estabilidade monetária.

2.4. DEPENDÊNCIA ECONÔMICA: CAPITALISMO PERIFÉRICO

A última característica trata das relações de dependência entre os países

periféricos e os centrais. Foi abordada por Prebisch durante as primeiras etapas em
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caráter econômico, por meio de percepções já levantadas nas três primeiras

características, como por exemplo a deterioração dos termos de intercâmbio.

Contudo, no final da quarta etapa de seu pensamento é reconhecida a importância

da análise social e estrutural para compreensão de tal dependência. Na sequência,

durante a quinta etapa, Prebisch (1981) observa de forma mais clara a percepção da

dependência ao conceitualizar o ‘capitalismo periférico’, durante esta etapa, se volta

para a análise de aspectos pouco abordados nas etapas anteriores: ideológicos e

políticos.

Prebisch (1970, p. 591) chega a conclusão da impossibilidade de

continuidade das formas de desenvolvimento que prevalecem na América Latina: “é

necessário um novo tipo de desenvolvimento com grande vigor e um forte sentido de

equidade social. [...] impõe-se profundas transformações estruturais”. Isto fez ele

rever algumas de suas propostas anteriores.

Na sequência, Prebisch (1981, p. 635), afirma que não há possibilidade do

desenvolvimento na América Latina dentro do sistema econômico vigente, porque, “a

dinâmica nos centros, [...] é de alcance limitado, dada a natureza centrípeta do

capitalismo”. Ou seja, o funcionamento das relações centro-periferia estão

estruturadas a fim de satisfazer primordialmente as necessidades comerciais e

econômicas dos centros, “essa dinâmica só impulsiona o desenvolvimento periférico

na medida em que ele diz respeito ao interesse dos grupos dominantes dos centros”

(PREBISCH, 1981, p. 635).

Justamente em decorrência das repercussões da natureza centrípeta do

capitalismo, Prebisch (1981) afirma que o desequilíbrio externo é uma tendência

iminente que se apresenta no desenvolvimento periférico. Para contrabalançar esta

situação aplicou-se na América Latina a substituição de importações e depois as

exportações de produtos manufaturados. Porém, segundo o economista, "os centros

estão muito longe de estimular as exportações de manufaturas das periferias"

(PREBISCH, 1981, p. 636), o que torna a substituição de importações uma

necessidade, não uma preferência ideológica.

Outra tendência iminente, e ainda mais alarmante do capitalismo periférico é

o sistema econômico e social entrar em crise quando a periferia alcançar um estado

avançado de desenvolvimento, pois, segundo Prebisch (1981, p. 643), “não existe

outra solução [para o desenvolvimento periférico] senão a transformação do

sistema”. É descrito pelo autor que isto ocorre devido a alguns fatores:
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O primeiro fator é a distribuição e acumulação do excedente atrelada à

estrutura do poder. Prebisch (1981, p. 638) conclui que o aumento da produtividade

beneficia apenas as camadas superiores, com isso, ao ocorrer a distribuição

desigual da renda, “promove nelas [camadas superiores] a imitação das formas de

consumo dos centros”, o que representa “um desperdício considerável do potencial

de acumulação de capital”;

O segundo fator são os lucros exageradamente sugados pelos centros,

“especialmente por obra das empresas multinacionais, em virtude de sua

superioridade técnica e econômica e do poder hegemônico dos centros.”

(PREBISCH, 1981, p. 639);

O terceiro fator é a tendência excludente observada por meio do aumento das

camadas inferiores, “o sistema não pode absorver com intensidade as camadas

inferiores da estrutura social” (PREBISCH, 1981, p. 639) devido à tendência de

hipertrofia do Estado e crescimento extraordinário da população.

O quarto fator é a insuficiência absorvente do sistema, que pode ser

exemplificada pela questão agrária, na qual, “dá-se um grave fenômeno de excesso

de mão de obra que explica a deterioração relativa da remuneração da força de

trabalho na agricultura” (PREBISCH, 1981, p. 639);

Por fim, o quinto fator é a espiral inflacionária, “na lógica interna do sistema

não há maneira duradoura de evitar que a pressão de compartilhamento prejudique

o papel dinâmico do excedente e leve fatalmente à espiral inflacionária” (PREBISCH,

1981, p. 644).

Portanto, pode-se concluir que o sistema econômico capitalista aplicado na

América Latina, de acordo com Prebisch, possui uma alta dependência econômica

com os centros, o que foi classificado como Capitalismo Periférico. Além disso, esta

dependência é uma fator inerente do sistema, que impossibilita o desenvolvimento,

ele somente será atingido se houver uma transformação estrutural e sistêmica. Por

este motivo, ainda no artigo “Capitalismo periférico: Crise e transformação”, Prebisch

(1981) sugere para os países periféricos uma mudança sistêmica realizando uma

fusão do liberalismo com o socialismo, com enfoque no desenvolvimento.
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir, com base nas informações levantadas ao longo deste

artigo, que o entendimento do caráter periférico é conquistado de maneira

multidisciplinar, ou seja, é preciso compreender os acontecimentos históricos, a

construção social e os pilares econômicos. Se tornou evidente também, que a região

possui uma diversidade interna muito grande, portanto, as análises levam em

consideração países com realidades muito distintas.

Observa-se que a dinâmica do sistema Centro-Periferia dos países

Latino-Americanos explica a tendência, em produzir bens primários de baixo custo

para exportação, com objetivo de suprir a demanda advinda do Centro. Se tornando

uma forte característica destas nações.

Com base nas pontuações finais de Prebisch, é perceptível que com o tempo

ele foi desacreditando que o desenvolvimento econômico era possível dentro de um

sistema econômico capitalista para os países periféricos, uma vez que, a

desigualdade social é um dos principais fatores que o mantém em andamento. Já a

industrialização destes países era um fator fundamental para elevar a economia e a

qualidade de vida da população, além de diversificar a produção para comercializar

não somente produtos primários, mas também itens manufaturados com valor

agregado para que o progresso técnico pudesse passar por evoluções mais

significativas e não tão lentas como ocorria.

Conclui-se também, de acordo com o pensamento cepalino, que com

tamanho desequilíbrio na economia interna e externa, era quase impossível ter

ferramentas eficazes para o controle da inflação. Por fim, a dependência dos países

periféricos em relação aos dos centros impossibilitava o pleno desenvolvimento,

tornando imprescindível um plano de mudanças estruturais

Apesar de não serem estudos recentes, este tema se mostra muito atual no

cenário econômico, comercial e social da região.. Uma pauta que poderia ser

explorada em estudos futuros é, justamente a comparação entre o que foi

apresentado por Prebisch no passado e as teorias e dados da atualidade. Além

disso, dois temas que são amplamente discutidos por Raúl Prebisch: cooperação

internacional e desenvolvimento econômico não puderam ser abordados com grande

grau de detalhamento no desenvolvimento deste artigo, devido ao recorte escolhido.

17



Este artigo foi elaborado como trabalho de conclusão do curso da graduação

de Administração de Negócios Internacionais na ESIC - Business & Marketing

School. Dado isto, os autores gostariam de finalizá-lo com uma mensagem de

agradecimento a todas as pessoas que contribuíram para o desenvolvimento do

nosso potencial profissional, bem como das nossas trajetórias pessoais: somos

gratos àqueles que nos acompanharam, acreditaram na nossa capacidade e no

nosso conhecimento.

18



4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CEPALSTAT. Base de datos y publicaciones estadísticas. CEPAL, 2022.
Disponível em: <https://statistics.cepal.org/portal/cepalstat/dashboard.html
?theme=2&lang=es>. Acesso em: 8 abr. 2022.

COUTO, Joaquim Miguel. O pensamento desenvolvimentista de Raúl Prebisch.
Economia e Sociedade, Campinas, v. 16, n. 1 (29), p. 45-64, 2007. Disponível em:
<https://www.scielo.br/j/ecos/a/3zSJj3KjR5SXWhBdXVdcRKL/abstract/?lang=pt.>
Acesso em 16 nov 2021.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Nova edição atualizada. São Paulo: Editora
Perspectiva, 2020.

GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. Porto Alegre: L & PM,
2010.

GURRIERI, Adolfo. A economia política de Raúl Prebisch, O Manifesto
Latino-Americano e Outros Ensaios, Editora Contraponto. Rio de Janeiro, p.
15-28, 2011.

MIGNOLO, Walter D. La Idea de América Latina: La herida colonial y la opción
decolonial. Barcelona: Editorial Gedisa, 2007

MARQUETTI, Adalmir; PORSSE Melody. Padrões de mudança técnica nas
economias latino-americanas: 1963-2008, 2017. Disponível em: <SciELO - Brasil -
<b>Padrões de mudança técnica nas economias latino-americanas: 1963-2008</b>
<b>Padrões> Acesso em: 1 jun, 2022

PREBISCH, Raúl. O falso dilema entre desenvolvimento econômico e estabilidade
monetária. In: GURRIERI, Adolfo (Org) O Manifesto Latino-Americano e outros
ensaios. Editora Controponto. Rio de Janeiro. p. 393-456, 1961.

PREBISCH, Raúl. O desenvolvimento econômico da América Latina e alguns de
seus principais problemas. CEPAL, Boletín económico de América Latina.
Santiago do Chile, vol. VII, n.1, p. 1-136, 1962.

PREBISCH, Raúl. Nova Política Comercial para o Desenvolvimento. In: GURRIERI,
Adolfo (Org) O Manifesto Latino-Americano e outros ensaios. Editora
Controponto. Rio de Janeiro. p. 466-476, 1964.

PREBISCH, Raúl. Transformación y desarrollo. La gran tarea de la América Latina
In: GURRIERI, Adolfo (Org) O Manifesto Latino-Americano e outros ensaios.
Editora Controponto. Rio de Janeiro. p. 591-634, 1970.

19

https://www.scielo.br/j/ecos/a/3zSJj3KjR5SXWhBdXVdcRKL/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ecos/a/sB4Nn7qyGSQ955dgrmNndRv/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ecos/a/sB4Nn7qyGSQ955dgrmNndRv/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ecos/a/sB4Nn7qyGSQ955dgrmNndRv/?lang=pt


PREBISCH, Raúl. Capitalismo periférico. Crisis y transformación In: GURRIERI,
Adolfo (Org) O Manifesto Latino-Americano e outros ensaios. Editora
Controponto. Rio de Janeiro. p.635-647, 1981.

PREBISCH, Raúl. Las cinco etapas de su pensamiento sobre el desarrollo. In:
Naciones Unidas. Raúl Prebisch: un aporte al estudio de su pensamiento.
Santiago de Chile, 1986

QUENTAL, Pedro de Araujo. A latinidade do conceito de América Latina.
GEOgraphia, v. 14, n. 27, p. 46-75, 2013

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In:
LANDER, Edgardo (Org.) A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências
sociais. Perspectivas latino-americanas. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2005.

RIBEIRO, Darcy. A América Latina existe? In: América Latina: a pátria grande. 3.
ed. São Paulo: Global, 2017. p. 17-26.

SANTOS, Mariana. Raúl Prebisch e Celso Furtado: uma revisão bibliográfica sobre a
relação centro-periferia. Trabalho de Conclusão de Curso (Pós Graduação em Sociologia)
- Universidade Federal do Paraná. Curitiba, p. 1-34, 2019.

20


